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    “1 Timóteo 5:17. Devem ser considerados




    merecedores de dobrados honorários os




    presbíteros que presidem bem, com especialidade




    os que se afadigam na palavra e no ensino”.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro visa compreender melhor o contexto no qual as Sagradas Escrituras foram escritas. Assim a presente pesquisa ajuda a entender alguns textos bíblicos interpretados pela Teologia da Prosperidade, tais como: Gênesis 14:20; 28:22, 1 Reis 3:3-15, Marcos 10:23-31, João 10:10 e em 2 Coríntios 9:6-11.




    A pesquisa tem como objetivo esclarecer alguns textos bíblicos citados no parágrafo acima que estão sendo interpretados de forma diferente nas igrejas neopentecostais. No Brasil, o número de neopentecostais vem crescendo, pois tem sido influenciado por líderes famosos e televisivos.




    Parte da pesquisa procura abordar os principais textos que fundamentam está “teologia” com os seus ensinos referentes a área financeira. Por meio dos dízimos e ofertas, esse ensinamento afirma que todos os dizimistas e ofertantes têm o direito de ficarem ricos. Os pregadores da Teologia da Prosperidade usam exemplos da vida de Abraão, Jacó e do rei Salomão do Antigo Testamento e os ensinos de Jesus e do apóstolo Paulo do Novo Testamento para fundamentar sua interpretação relacionadas às bênçãos financeiras.




    A pesquisa também tem como base para sua análise os textos bíblicos do Antigo Testamento que abordarão a vida de Abraão (Gênesis 14:20), Jacó (Gênesis 28:22), Salomão (1 Reis 3:3-15), e no Novo Testamento serão abordados os ensinos de Jesus em Marcos 10:23-31 e João 10:10, e do Apóstolo Paulo em 2 Coríntios 9:6-11. Todos os textos citados acima serão abordados dentro do contexto de suas épocas, ou seja, o contexto para qual o texto foi destinado. Isso é fundamental para entender o real significado no que diz respeito aos dízimos e ofertas, sendo assim, se mostrará o que os textos bíblicos realmente apresentam sobre os ensinos da Teologia da Prosperidade.




    Em consequência disso, este livro visa conhecer a origem da doutrina da Teologia da Prosperidade: em que cidade começou, seu fundador, qual seu pensamento e fundamentos para tal ensino, seus sucessores em outras cidades e países, e quais líderes trouxeram esse ensino para o Brasil, bem como os líderes que têm propagado essa doutrina no Brasil. O livro ainda visa analisar o significado da palavra prosperidade a partir dos materiais disponíveis em grego e hebraico.




    Outro fator existente é o problema central da pesquisa que diz respeito aos textos bíblicos relacionados com dízimos e ofertas, conforme está em Gênesis 14:20, 28:22; 1 Reis 3:3-15; Marcos 10:23-31; João 10:10 e 2 Coríntios 9:6-11. Esses textos são interpretados e ensinados pelos pregadores da Teologia da Prosperidade, com a intenção de levar os fiéis e outros indivíduos a crerem que por meio dessa prática é possível obter riquezas ou bens materiais.




    Além disso, os textos bíblicos do Antigo Testamento serão analisados a partir do contexto da vida de Abraão, Jacó e Salomão em o Novo Testamento do contexto de Jesus e do Apóstolo Paulo. Conforme a Teologia da Prosperidade estes textos ensinam que o crente pode ficar rico sendo dizimista e ofertante. Esse ensinamento gera alguns questionamentos: é possível que esses textos realmente ensinem que há possibilidade de crescer financeiramente pela prática dos dízimos e ofertas? O que os textos ensinam? É possível falar em crescimento financeiro a partir da ênfase dos textos mencionados?




    Diante disso, as hipóteses pressupostas é que Abraão não deu o dízimo ao sacerdote Melquisedeque para ficar rico, muito menos Jacó fez um voto com Deus para enriquecer por meio dos dízimos, Salomão não tinha a intenção de dar o dízimo e as ofertas para enriquecer. Nas passagens do Novo Testamento, os ensinos de Jesus não afirmavam para seus ouvintes que eles ficariam ricos barganhando com Deus, e o Apóstolo Paulo não quis dizer que aquele que semeia muito dinheiro vai colher muito dinheiro e ficar rico. Sendo assim, provavelmente Abraão, Jacó, Salomão, Jesus Cristo e Paulo não estavam ensinando que por meio dos dízimos e ofertas, o povo de Deus teria o direito de enriquecer.




    O objetivo deste livro é procurar explicar os textos bíblicos interpretados pela Teologia da Prosperidade e esclarecer seus verdadeiros significados para melhor compreensão deles. Da mesma forma, é necessário entender os objetivos específicos que serão: estudar como surgiu a Teologia da Prosperidade e quem foi o seu fundador; estudar a chegada da Teologia da Prosperidade no Brasil; compreender o significado da palavra ‘prosperidade’ no campo da teologia, bem como, estudar as passagens do Antigo e Novo Testamento já mencionados e mostrar que elas não podem ser utilizadas da forma como a Teologia da Prosperidade usa, ou seja, os textos realmente não ensinam que há possibilidade de crescer financeiramente pela prática dos dízimos e ofertas.




    O interesse deste livro é esclarecer os ensinos da Teologia da Prosperidade que tem sido pregado nas igrejas neopentecostais. A análise dos textos anteriormente mencionados na página 4 e que são usados pelos pregadores da Prosperidade fornecerão o entendimento correto dessas passagens, esclarecendo assim, seus verdadeiros significados.




    Este livro é relevante para a área eclesiástica, pois há líderes que têm ensinado as doutrinas da Teologia da Prosperidade e levado muitas pessoas a barganhar com Deus para satisfazerem seus desejos pessoais. Isso fica exposto ao público, de forma clara, em canais de televisão, em que os pregadores da prosperidade levam as pessoas a fazerem negócios com Deus por meio dos dízimos e ofertas em troca de riquezas.




    A escolha do tema foi pela experiência pessoal vivida pelo autor deste livro, que fez parte de uma igreja considerada neopentecostal. Essa igreja pregava e ensinava os pontos referentes sobre riqueza financeira da Teologia da Prosperidade, prejudicando membros que não concordavam com esses ensinos.




    No atual século, esse movimento é visto dentro das igrejas neopentecostais onde se prega e ensina aos seus membros, que o cristão tem que ser vitorioso em todas as áreas de sua vida: espiritual, física e financeira. Os que defendem esse ponto de vista dizem que se o cristão estiver passando por uma luta financeira ou não tem um bom padrão de vida e não tem “prosperado” é porque não dá o dízimo e uma oferta “gorda” na igreja e se for fiel aos dízimos e ofertas e não prosperou é porque não teve fé ou está em pecado. Da mesma forma, isso se aplica às áreas espiritual e física, ou seja, os cristãos não podem ter problemas emocionais como ficar triste, desanimado e nem ficar doente, alguma alergia (bronquite ou rinite), pois se isso acontecer é porque não têm fé ou estão em pecado.




    A metodologia nesta pesquisa utilizará alguns passos do método histórico-gramatical, que analisa o texto bíblico levando em conta o contexto das perícopes1 selecionadas. Portanto, esta pesquisa visa estudar as passagens do Antigo Testamento e Novo Testamento, e mostrar que elas não podem ser utilizadas da forma como os pregadores da Prosperidade ensinam. Também será analisado os motivos que conduzem a uma espécie de distorção dos ensinos da Teologia da Prosperidade, pois ensinam que qualquer sofrimento na vida do cristão é falta de fé, isto é, ser pobre ou doente é sinal de fracasso que o indivíduo vive em pecado ou sua fé não é o suficiente, pensamentos que divergem da interpretação bíblica das Escrituras.




    As referências teóricas para debater a Teologia da Prosperidade serão: comentários bíblicos do Antigo e Novo Testamento, cujo autores são Carson, Bruce, Champlin; livros de introdução ao Antigo e Novo Testamento de Dillard e Longman III, Carson, Moo e Morris; dicionários bíblicos de Pfeiffer, Voz e Rea; léxicos também serão usados neste trabalho como o Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento de Brow; Coenen, Lothar, o Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento de Harris; JR.; Waltke, Léxico do Novo Testamento Grego/Português de Gingrich.




    Outras obras usadas neste livro que tratam do mesmo tema que serão usadas são: “Supercrentes”, “Evangélicos em crise”, “Decepcionados com a graça” do autor Paulo Romeiro; “O evangelho da prosperidade” escrito por Alan Pieratt; “O Evangelho da nova era” de Ricardo Gondim; “Cristianismo em crise” escrito por Hank Hanegraaff.




    Consequentemente essas obras ajudarão no contexto histórico: informações sobre nomes e lugares mencionados na Bíblia, aspectos doutrinários, históricos, e pontos importantes de cenário bíblico. As bibliografias usadas neste livro têm a finalidade de esclarecer os textos bíblicos a serem analisados, ou seja, entender o que realmente as passagens bíblicas significavam na sua época, para então fazer uma aplicação coerente nos dias atuais, sem criar outros contextos de ensino, como o faz a Teologia da Prosperidade.




    Este livro será estruturado em três capítulos. No primeiro capítulo será feito um panorama da origem da Teologia da Prosperidade, bem como de seus ensinos, os quais têm influenciado algumas igrejas brasileiras. Inicialmente será abordada a Teologia da Prosperidade e sua origem, considerando questões como: quem foi seu fundador; seus ensinos, os quais foram o ponto de partida para muitas ideias heterodoxas nos dias atuais. Para complementar, serão abordadas questões sobre a vida do propagador da Teologia da Prosperidade, personagem que levou adiante e popularizou os ensinos do fundador; será verificada a compreensão e interpretação do propagador sobre textos bíblicos utilizados na pregação e no seu ensino sobre prosperidade; na sequência, serão apresentadas suas supostas visões, no que diz respeito às visitas de Jesus e as suas novas revelações bíblicas, bem como a sua fórmula “mágica”, isto é, como ele divide as condições da confissão positiva para o cristão receber seus direitos (riquezas) nesta vida. Na continuidade, será apresentado o nome dos principais discípulos do propagador nos Estados Unidos, os quais deram continuidade e reforçaram os ensinos referentes a Teologia da Prosperidade. Por fim, será abordada a Teologia da Prosperidade na atualidade, a qual tem desviado o verdadeiro foco de alguns grupos cristãos que ao invés de pregarem o Evangelho2, pregam uma vida de riquezas aqui na Terra.




    No capítulo dois, será feito um panorama da Teologia da Prosperidade no Brasil, que aqui chegou por meio dos ensinos do principal propagador que tem influenciado algumas igrejas especialmente no meio Pentecostal em solo brasileiro. Inicialmente será abordado a Teologia da Prosperidade e sua forte influência recebida do principal propagador e seus ensinos relacionados a prosperidade financeira. Na sequência do capítulo será abordado o Pentecostalismo e suas origens com a finalidade de compreender o movimento neopentecostal em solo brasileiro. Nesse sentido, serão abordados os três estágios do Pentecostalismo no Brasil. Também é importante verificar a primeira implantação Pentecostal no Brasil, que veio por meio de imigrantes estrangeiros. Na continuidade será tratada a segunda implantação Pentecostal no Brasil e o surgimento das igrejas fundadas por brasileiros. Também verificar-se-á a terceira implantação Pentecostal no Brasil e o nascimento do movimento neopentecostal, bem como suas igrejas e líderes. E por fim, serão abordados os líderes da Teologia da Prosperidade e suas respectivas denominações que têm ensinado os cristãos a fazerem negócios com Deus por meio dos dízimos e ofertas em troca de riquezas.




    No capítulo três, será analisado o significado da palavra prosperidade a partir dos textos bíblicos do Antigo e Novo Testamento. Primeiramente será abordado a etimologia da palavra prosperidade no Antigo e Novo Testamento e seus possíveis significados no contexto veterotestamentário e neotestamentário. Destacar-se-á os possíveis significados das palavras ‘dízimo’ e ‘oferta’ no contexto bíblico do Antigo e Novo Testamento, pois, na contemporaneidade, a realidade desses textos é utilizada de forma diferente pelos pregadores da Teologia da Prosperidade no ensino da prosperidade financeira. Para complementar, apresentar-se-á uma introdução da concepção de prosperidade em vários momentos da história bíblica. Também é importante verificar o contexto da vida de Abraão e compreender se ele realmente deu o dízimo ao Sacerdote Melquisedeque com a intenção de ficar rico. Será abordado o contexto da vida de Jacó para compreender se ele fez algum voto para Deus e a relação dele com questões de prosperidade e dízimos. Em seguida, será analisado o contexto da vida do rei Salomão para ver se ele tinha a intenção de dar o dízimo e oferta para enriquecer. Também verificar-se-á o texto do livro de Marcos 10:23-31, para compreender se realmente Jesus relacionou “cem vezes mais” com a possibilidade de prosperidade financeira; o texto do livro de João 10:10, para compreender se realmente Jesus tinha a intenção de falar que a vida em abundância estava ligada a obter riquezas financeiras nesta Terra e o texto do livro de 2 Coríntios 9:6-11, para compreender se o apóstolo Paulo realmente ensinou que, quanto maior fosse a oferta maior seria o retorno financeiro, pois esse é o ensino da Teologia da Prosperidade, a partir desses textos. Por fim, serão analisadas algumas passagens bíblicas relacionadas ao perigo das riquezas, e então comparar com os ensinos da Teologia da Prosperidade.




    




    

      

        1 Trecho de um livro utilizado para transcrição ou para outras finalidades, e também por passagem da Bíblia utilizada para leitura durante culto ou sermão.


      




      

        2 Evangelho significa a boa notícia da parte de Deus que deu seu único Filho Jesus Cristo que trouxe salvação ao ser humano morrendo numa cruz pelos pecados da humanidade.


      


    


  




  

    1 TEOLOGIA DA PROSPERIDADE: PANORAMA DE SUA ORIGEM E SEUS ENSINOS NORTE AMERICANO




    Neste capítulo será abordada a origem da Teologia da Prosperidade, seu fundador, seus ensinos, seu propagador e suas posições doutrinárias, a compreensão bíblica e o seu ensino sobre prosperidade, bem como suas visões e sua fórmula para prosperar e os principais discípulos norte-americanos. Por fim, o foco é descrever a Teologia da Prosperidade na atualidade e sua visão sobre as bênçãos financeiras para os cristãos.




    1.1 TEOLOGIA DA PROSPERIDADE SUA ORIGEM NORTE AMERICANA, SEU PROPAGADOR E ALGUMAS POSIÇÕES DOUTRINÁRIAS




    A Teologia da Prosperidade teve origem nos Estados Unidos entre os anos de 1930 e 1940, mas seus ensinos só se desenvolveram a partir do ano de 1970. O fator principal para que a Teologia da Prosperidade tenha se propagado é a abertura para visões, revelações e orientações espirituais contínuas extrabíblicas, esta tendência prevalece até hoje.3




    Conforme Romeiro, a Teologia da Prosperidade foi fundada por Essek William Kenyon (1867-1948), que nasceu em Saratoga, Nova Iorque, em 1867. Sua possível conversão a Jesus Cristo ocorreu entre a adolescência e a juventude (15-19 anos). Com 19 anos começou seu ministério público na Igreja Metodista quando pregou seu primeiro sermão. Kenyon foi adepto de várias religiões passando do congregacionalismo para o universalismo, para o unitarismo, para o transcendentalismo, para o novo pensamento e por final, a ciência cristã.4




    Segundo Pieratt, Kenyon não teve um treinamento teológico profundo e seu ministério passou por igrejas tradicionais e pentecostais, sua teologia era diferente e isso o levou a ser um evangelista itinerante e independente das igrejas. Escreveu cerca de dezoitos livretos sobre seus ensinos. Foi influenciado pelos ensinos filosóficos da Faculdade Emerson College, em Boston. Esses grupos que Kenyon estudou eram conhecidas como Escola da Unidade do Cristianismo, Ciência Divina, Igreja da Ciência Religiosa, Lar da Verdade, Igreja da Verdade e outros.5




    Em consequência disso, Kenyon envolveu-se com vários ministérios e diferentes atividades, fez reuniões evangelísticas em várias cidades, pregou a convite de Aimee Semple McPherson no templo sede do Evangelho Quadrangular, foi pastor em uma igreja batista independente em Pasadena (1226) e fundou a Igreja Batista Nova Aliança, na cidade de Seattle (1931).6




    A teologia de Kenyon era metafísica7 e foi inspirada pelos ensinos de Mary Baker Eddy (1821-1910) fundadora do pensamento americano Ciência Cristã. Sua pregação principal era sobre a cura divina que permitia pregar entre os pentecostais, embora não fosse pentecostal, ao contrário, menosprezava o batismo do Espírito Santo e não cria que os dons espirituais estavam em ação em sua época.8




    Hanegraff destaca que Kenyon mesmo com uma teologia superficial, fundou no século XX, o Instituto Bíblico Betel e também foi pioneiro de rádio transmissão com seu programa chamado “A igreja do ar de Kenyon”, onde gravou fitas dos seus programas que serviram de base para seus escritos. Uma de suas frases populares usadas pelos pregadores da prosperidade era “O que eu confesso, eu possuo” criadas pelo próprio Kenyon. Também influenciou Kenneth Hagin no meio pentecostal e muitas outras pessoas que leram seus materiais incluindo “avivalistas” como William Branham, T. L. Osborn, depois da segunda guerra mundial. 9




    Dentre seus ensinos, Kenyon disse que se a morte física de Jesus fosse suficiente para cobrir a dívida do pecador, então todo cristão poderia pagar por seus pecados entregando-se igualmente à morte, ou seja, a morte física de Jesus não pagou pelos pecados. Também declarou que todo ser humano que tenha nascido de novo é uma encarnação como foi Jesus Cristo, a partir daí Hagin e muitos outros vêm propagando estes mesmos ensinamentos em muitas igrejas.10




    Segundo Kenyon o homem (Adão) realmente nasceu de novo quando desobedeceu a Deus e pecou comendo do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal que Eva lhe ofereceu. Sendo assim, o homem nasceu do Diabo obtendo a natureza satânica. 11




    Para Kenyon, Deus precisava entrar novamente na Terra, pois Adão tinha dado ela à Satanás, por isso Deus e Abraão firmaram um pacto e foram reconhecidos como irmãos de sangue, ou seja, uma aliança. Desta forma, Deus poderia entrar novamente na Terra de forma legal.12 Kenyon afirmava que Jesus foi concebido sem pecado, mas seu corpo não era mortal, e que Jesus só passou a ter um corpo mortal quando Deus colocou sobre Ele a natureza pecaminosa da humanidade no momento em que estava pendurado na cruz. Depois de Jesus se tornar pecador é que se tornou mortal e pode morrer.13




    Segundo Kenyon, a força da fé teve origem quando Deus por meio de palavras carregadas de fé, trouxe o Universo à existência e em consequência, quem professa palavras de fé governa o Universo hoje em dia, ou seja, tudo acontece conforme o cristão crê e fala. Ainda mais a fé é medida pelas confissões que são duas: as confissões positivas as quais ativam o lado positivo da força e as confissões negativas ativam o seu lado negativo. 14




    Outras posições doutrinárias da Teologia da Prosperidade que Kenyon fundou seguem listadas abaixo:




    • A natureza humana é espírito, alma e corpo, porém é mais fundamentalmente espírito.15




    • Deus criou o Universo por meio das palavras, Jesus usou as palavras para curar, ele (Kenyon) usou a palavra para o dinheiro aparecer, e espera-se que todo cristão faça o mesmo (Filipenses 4:19).16




    • Na queda, Adão perdeu o domínio e a autoridade da terra e transferiu para Satanás, ou seja, Satanás se tornou o “Deus” deste mundo (2 Coríntios 4:3-4).17




    • Jesus morreu espiritualmente, como também fisicamente, recebendo a natureza de Satanás, sofrendo no inferno para redimir o ser humano, e assim nasceu de novo (Isaías 53:10-12).18




    • Por meio da confissão positiva com o tipo de fé de Deus, se pode vencer a doença e a pobreza.19




    Estas posições doutrinárias da Teologia da Prosperidade, fundada por Kenyon, parecem ser uma interpretação diferente diante uma teologia bíblica. Isto mostra que um texto fora do seu contexto dá margem para uma má interpretação, sendo assim, acaba desviando muitas igrejas do cristianismo clássico.




    A Teologia da Prosperidade foi fundada por Kenyon, mas Kenneth Hagin (1917-2013) foi o porta voz, ou seja, popularizou esse ensino que hoje é um dos maiores movimentos dentro do mundo evangélico na atualidade. Kenneth Hagin nasceu em McKinney (Texas) nos Estados Unidos em 1917, nasceu com um problema no coração e, por isso, os médicos o desenganaram. Hagin não teve uma infância fácil, quando foi abandonado pelo seu pai e sua mãe, também doente, acabou indo morar com os avós maternos.20




    Hagin deixou escrito em seu livro (Eu creio em visões) que aos dezesseis anos sua saúde piorou a ponto de ficar acamado por meses, nessa época começou a ler a Bíblia e converteu-se ao cristianismo. Conforme seus relatos, ele teve duas experiências que mudaram sua vida e ministério, a primeira foi ter sido levado ao inferno, onde viu e sentiu coisas que o deixaram perplexo, como trevas que o impediram de enxergar e um calor crescente à medida que descia, isso aconteceu por mais duas vezes, segundo ele.21 Sua segunda experiência foi por meio da leitura de uma passagem da Bíblia que está em Marcos 11:23-24: “porque em verdade vos afirmo que, se alguém disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar no seu coração, mas crer que se fará o que diz, assim será com ele”.22 A revelação deste texto aconteceu em duas partes onde a primeira começou em uma ambulância em janeiro de 1934, quando ele entendeu o versículo 24 (ai está o princípio da fé: creia no seu coração, diga-o com sua boca, e assim será convosco), passaram-se sete meses sem que a cura viesse, mas ele continuava crendo na cura. A segunda parte da revelação aconteceu em agosto de 1934, inclusive Hagin relatou que resistiu as acusações do Diabo de que não estava curado, quando louvou a Deus pela cura confirmada pelo Espírito Santo, e dias depois já estava curado.23




    De acordo com Hagin, seu ministério começou em uma Igreja Batista em 1937. Devido a crer na cura divina, começou a frequentar reuniões de um grupo pentecostal. Também diz que recebeu o batismo no Espírito Santo e falou em línguas estranhas. Foi pastor na igreja do Evangelho Pleno (1939). Pastoreou várias igrejas dessa denominação. Mais tarde, envolveu-se com vários pregadores independentes de cura divina.24




    Conforme o relato de Romeiro, o ministério de Hagin em 2007 era um dos maiores da época e sua influência tem se espalhado pelo mundo. Em 1966 estabeleceu o centro de suas atividades em Tulsa, Oklahoma. Depois, em 1974, iniciou a Escola Bíblica por Correspondência “Rhema” e o Centro de Treinamento Bíblico “Rhema”, em Tulsa, onde formou cerca de 7 mil alunos. Inclusive sua revista “World of Faith” (Mundo de Fé) foi enviada a 190 mil lares mensalmente, calcula-se que cerca de 20 mil fitas cassete de estudos foram distribuídas a cada mês. Seus livros foram vendidos cerca de 33 milhões de cópias de seus 126 livros e panfletos. Os bens da organização de Hagin foram avaliados em 20 milhões de dólares. E todo ensino foi fundamentado em uma fé triunfalista e de um evangelho certamente controvertido.25




    1.1.1 A compreensão bíblica e o ensino de Hagin sobre prosperidade




    Todo o conhecimento obtido por Hagin segundo Gondim, vinha de uma fonte de conhecimento sobrenatural que ele intitulava de “Conhecimento de Revelação”, um conhecimento extrabíblico. Hagin afirmava que este conhecimento vinha pelo espírito de revelação e usava a passagem de Efésios 1:17-18 para defender seu conhecimento.26




    Como base desse conhecimento, Hagin afirmava que Deus simplesmente concede a cada cristão uma capacidade de conhecer a Deus, pois o indivíduo natural não pode conhecer a Deus, o Espírito Santo o desperta para buscar conhecê-lo. Mas esta espécie de conhecimento metafísico sobrenatural se aprende espiritualmente, ou seja, sem qualquer intervenção do intelecto, um discurso totalmente gnóstico.27




    Hagin insistia que o cristão não pode comunicar-se com Deus mentalmente, pois ele é um espírito, e assim esta comunicação acontece somente por meio do Espírito. Deus colocou na igreja mestres que renovam a mente do cristão e recebem a revelação e o conhecimento da Palavra de Deus.28




    Hagin também enfatizava a diferença entre a palavra grega “Logos” e “Rhema” na Bíblia, ele afirmava que “Logos” é quando a palavra é impessoal, isto é, apenas está escrita nas páginas da Bíblia e o “Rhema” é quando esta palavra se torna pessoal, direta, aplicável na vida pessoal do cristão que lê as Escrituras. Segundo Gondim, alguns biblistas especialistas como Otto Betz29 afirma que não há nenhuma diferença no uso destas palavras no original.30




    Hagin repetidamente declarava que tinha “conhecimento” bíblico, não por se dedicar piedosamente ao estudo das Escrituras, mas porque Deus lhe revelava graciosamente. A Teologia da Prosperidade se assemelha a seitas gnósticas, pois ambos ensinam que o conhecimento adquirido lhes dá condições de transcender as limitações físicas.31




    O conhecimento por revelação (conhecimento sobrenatural) parte da pressuposição dualista e gnóstica de que o ser humano tem três naturezas separadas e antagônicas entre si. Hagin afirmava que o ser humano tem uma natureza tríplice, onde o ser humano é um espírito que possui uma alma e habita em um corpo.32




    Nos pensamentos de Hagin a mente é enganosa e fará o cristão errar, sendo assim, todo cristão tem que aprender a controlar sua mente com seu espírito e alimentá-lo positivamente. Aceitar e concordar com a realidade percebida com os cinco sentidos é ruim, pois mina a fé, porque a mente é má e humana e em última análise, satânica.33




    Hagin acreditava que no princípio o espírito do ser humano era a força dominante no mundo, mas quando pecou, sua mente tornou-se dominante, assim o pecado destronizou o espírito e coroou o intelecto. Ele enfatizava que a graça estava restaurando o espírito para seu lugar de domínio, e quando o cristão chegava a reconhecer o domínio do espírito, viveria sem esforço na dimensão espiritual. Assim, a fé já não seria um esforço e uma luta, mas um viver inconsciente na dimensão de Deus.34




    Na parte financeira Hagin utilizava a mesma regra de ensino usado na saúde (confessar em voz alta, ter fé, usar o nome de Jesus), ou seja, a prosperidade financeira é um direito do cristão, pois faz parte da expiação efetuada por Jesus, o cristão tem direito a saúde e de ser próspero. Hagin ensinava que da mesma forma como as doenças nunca representaram a vontade de Deus, a pobreza ou as dificuldades financeiras também não poderiam fazer parte da vida do fiel.35




    Segundo Pieratt, Hagin dizia que os pastores deveriam pregar a mensagem da prosperidade financeira com toda sua força, pois o direito de todo cristão é ser financeiramente próspero. Conforme Pieratt, Hagin usava várias passagens bíblicas para fundamentar as pregações sobre prosperidade financeira.36




    A partir do texto do livro de Josué 1:8, Hagin ensinava que para o cristão ser bem-sucedido em todas as áreas da vida (física, espiritual e material) bastava meditar e acreditar na Palavra de Deus e assim iria prosperar financeiramente e não somente espiritualmente.37 A partir do texto do livro de Filipenses 4:19, Hagin também afirmava que todas as necessidades pessoais do cristão (física, espiritual e material) iriam ser supridas, isto incluía a área financeira.38




    A partir do texto do livro de 3 João 1:2, Hagin interpretava que a oração de João direcionada pelo Espírito Santo era para todos os cristãos e enfatizava que “Acima de tudo oro” estava relacionada a três áreas (física, espiritual e material): a primeira era a prosperidade (bênçãos materiais); a segunda era a saúde (bênçãos físicas) e a terceira era a prosperidade da alma (bênçãos espirituais). Assim, Hagin afirmava que é correto orar por prosperidade financeira.39




    Hagin também ensinava que Deus quer que seus filhos comam a melhor comida, vistam as melhores roupas, dirijam os melhores carros e tenham o melhor de todas as coisas, pois se Jesus vivesse na contemporaneidade dirigiria um Cadillac, sendo que na época de Jesus um jumento era igual ao Cadillac que era o carro usado por pessoas da alta classe social de sua época. Na concepção de Hagin, a intenção de Deus é que os cristãos não vivam na pobreza e que todos tenham o direito de viver como reis, pois a pobreza não combina com reis, sendo assim todo cristão é filho do Rei e tem uma posição elevada para viver uma vida abundante acumulando riquezas aqui nesta Terra. Para defender esta ideia Hagin usava a passagem de Romanos 5:17. 40




    Hagin também produziu fitas cassetes com seus ensinos com a intenção de ensinar os cristãos a ficarem ricos. Ele chegou a usar o exemplo de um rapaz que de tanto escutar suas fitas, em especial (Como Treinar o Espírito Humano), usou sua fé e deixou seu emprego de assalariado (US$ 5.500) e adquiriu um patrimônio de US$ 30 milhões com apenas 38 anos de idade.41 Também afirmava que é bíblico tanto os líderes como os cristãos possuírem riquezas neste mundo.42




    Hagin usava o mesmo método de ensino43 da saúde perfeita na área financeira a partir de versículos isolados citados acima. Ele ensinava que na Bíblia há muitas promessas bíblicas de riqueza e prosperidade, e que basta o cristão tomar posse destas promessas. Inclusive, afirmava que se o cristão não está ficando rico é porque desconhece seus direitos em relação à prosperidade; ou está faltando fé para declarar tais direitos; ou ainda o Diabo está impedindo de receber a benção financeira. Hagin também enfatizava que o problema do cristão está em repreender Satanás falando: “tire suas mãos do meu dinheiro”, então a prosperidade financeira vai chegar em sua vida.44




    1.1.2 As supostas visões e a “fórmula” de Hagin




    Para Gondim, Hagin afirmava ter uma teologia formada por visitações sobrenaturais, suas experiências tornavam-se inquestionáveis, podendo até pertencer à própria Bíblia (o fato é que o cânon foi fechado no século IV). Também escreveu livros, e disse serem fruto de uma revelação especial de Jesus, diretamente para Hagin, colocando-se, portanto, acima dos escritores da Palavra de Deus que foram “apenas” inspirados pelo Espírito Santo.45




    Hagin afirmava que além do conhecimento que recebia por meio da revelação, também teria visões do próprio Jesus e que chegou a conversar pessoalmente com Ele. Em uma das visões relatadas, Hagin afirmava que Jesus falou para ele que o tinha separado e escolhido no ventre de sua mãe antes de nascer para ser profeta. Hagin fazia uma comparação com o profeta Jeremias que também foi escolhido antes de nascer (Jeremias 1:5).46




    Outra suposta visão de Hagin foi quando Jesus apareceu e o ensinou como ministrar aos enfermos. O fato aconteceu em um culto de reavivamento no Estado de Oklahoma, em uma congregação, onde Hagin por ter duvidado não conseguiu curar um homem doente. Então, Jesus, após falar com ele por quatro vezes, disse que tinha que usar o seu nome (nome de Jesus) sem duvidar para que a cura acontecesse.47




    Conforme Pieratt, Hagin afirmava que foi ungido para ser porta-voz de Deus, e seus sermões e seus escritos estavam repletos de mensagens e visões da parte de Deus. As expressões mais usadas nos seus livros são: “tive uma visão”, “tive uma visão espiritual rápida” ou “o Senhor me disse”.48




    Em outra visão Hagin disse que Jesus apareceu a ele, e desta vez o ensinou sobre a pessoa do Diabo, seus demônios e sobre possessão demoníaca, e lhe deu o dom de discernimento de espíritos, este dom era usado quando Hagin estivesse em “Espírito”. Sendo assim, quando Hagin estava em espírito conseguia enxergar os demônios nas pessoas e os expulsava e as curava.49




    Hagin conta que Jesus apareceu pessoalmente quando estava orando por sua esposa que estava doente. Nesta suposta visão Jesus atendeu a oração dele para que sua esposa fizesse uma cirurgia onde receberia a cura. Ainda mais, Jesus só fez isto porque ele acreditou, caso contrário Jesus não poderia ter feito nada.50
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